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A Questão 
da Exploração 
da Mulher na 
Sociedade Atual
Viviane Bastos Pampu

O QUE NOS LEVA A ESSE TEMA?
-

-

somente pelos valores morais da sociedade dividida 
-
-

e homens de nosso tempo chegaremos a minimizar e 
-

-

-

mulheres se colocam em movimento contra a opres-

-
-

-

-
dos esses direitos, nós ainda vemos mulheres sen-

ser assediada, violentada ou morta e prever puni-

-
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Na verdade, entendemos 
que é preciso ir além dessas 
reivindicações, que são importantes 
de forma imediata, mas não 
deveriam ser o limite do debate 
sobre a questão da mulher na 
sociedade atual. A opressão sofrida 
pelas mulheres não tem como 
causa a ausência de direitos; os 
feminicídios, os salários menores, 
os estupros, a subestimação 
e a responsabilização pelo 
trabalho doméstico, na verdade, 
são consequência da origem da 
opressão, que está diretamente 
ligada à forma como se organiza a 
sociedade capitalista, que nos divide 
para poder nos explorar melhor. 

-

de nos separarmos em um gueto para sentir nos-

causas, somente os sintomas, e nos acalma com 

-

-

-

1. A MULHER E AS RELAÇÕES
SOCIAIS DE PRODUÇÃO

-

sociedade dividida em classes sociais distintas, en-
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tende o ser humano como ser inserido num conjunto 

-
-

Analisar as peculiaridades do corpo 
e mente de homens e mulheres de 
nosso tempo requer, para além da 

e hormonais aparentes, a análise 

diretamente no desenvolvimento 
desse ser humano composto por 
base biológica e relações sociais 
determinantes. 

Na luta por manter nossos corpos vivos, pois 
precisamos comer, beber, vestir e morar, nos torna-

-
tos e passando esse aprendizado aos nossos descen-

-

“(...) O resultado geral a que cheguei e que, uma vez 

resumir-se assim: na produção social da vida, os ho-
mens contraem determinadas relações necessárias e 
independentes da sua vontade, relações de produção 
que correspondem a uma determinada fase de de-
senvolvimento de suas forças produtivas materiais. 
O conjunto dessas relações de produção forma a es-
trutura econômica da sociedade, a base real sobre a 
qual se levanta a superestrutura jurídica e política e 
à qual correspondem determinadas formas de cons-
ciência social” (MARX, 1859)

-
-

-

-

-

sociedade capitalista a mulher da classe trabalhado-

2. A ORIGEM DA FAMÍLIA
E DA PROPRIEDADE PRIVADA

-

-
sideramos importante olhar para a história da 

-

-

-
-

O surgimento e desenvolvimento da agricul-
-

-

Segundo Engels em A Origem da Famí-
lia, da Propriedade Privada e do Estado

propriedade privada sobre a propriedade comum 

-
-

-
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3. MULHER NO CAPITALISMO
-

-

poderia se livrar e deveria produzir para as ne-

Nesse sistema, a mulher camponesa esta-

-

-
-

-

-
-

-

O modo de produção capitalista eleva ao máximo a 
contradição presente em todas as formações econô-
mico-sociais anteriores assentadas na propriedade 
privada dos meios de produção e dos produtos do 
trabalho Humano.  (...) A partir do momento em que 
o valor de troca se insere na maioria dos artigos 
produzidos, estes se determinam como e enquanto 
mercadorias e a própria força de trabalho ganha a 
mesma determinação. (SAFFIOTI, P.53, 2013)

A existência de um mercado no qual 
o trabalhador oferece livremente 
sua força de trabalho constitui a 
condição do surgimento do capital. 
O trabalhador é vendedor de força 
de trabalho em troca de salário, que 
servirá para garantir a manutenção 
e reprodução da sua vida, com a 
compra de comida, vestimenta e 

moradia, por exemplo. Porém, o 
valor que a força de trabalho produz 
é muito maior do que o valor que 
o trabalhador recebe. Durante a 
jornada de trabalho, o trabalhador 
garante ao patrão um valor a mais e 
que não é remunerado.

-

-
-

-
-

-

-
-

-

-
trias consideradas mais apropriadas para mulhe-

-
-

-

-

-

-

-
-
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-

do sistema produtivo anterior na economia capi-

-
-
-

4. MULHERES E O SOCIALISMO
-

-
-
-
-
-

Isso não quer dizer que não devamos 
lutar de forma consciente nos dias 
atuais contra o machismo, buscando 
políticas de combate à violência 
intrafamiliar, saúde da mulher e 
igualdade de salários, por exemplo. 
Mas devemos fazer isso sem se 
perder nessas pautas, vislumbrando 
o entendimento dos limites dessas 
políticas no capitalismo. Enquanto 
as bases da exploração não forem 
resolvidas, teremos sempre mulheres 
agredidas, marginalizadas e mortas. 
Até mesmo mulheres conscientes 
de sua exploração que se colocam 
em luta contra a exploração 
nessa sociedade não podem se ver 
totalmente libertas. 
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-
-
-

mulher coincide com o surgimento da proprieda-
-

-

-

-

-

-

-
-

-

Em dois decretos, imediatamente após a 
-

pelo casamento civil e garantiram a possibilidade 

código suplanta a supremacia religiosa de controle 

ressaltavam o código como transitório, pois pre-

-

-
lheres tivessem a oportunidade de participar ati-

de trabalho feminina, foi esse fato, acima de qual-
quer outro, que criou as condições prévias para a 
independência das mulheres, para o questionamen-
to dos papéis de gênero e para uma nova concepção 
de família, em suma, para uma nova base material 
à libertação das mulheres. (...) Os bolcheviques en-
fatizavam fortemente o trabalho assalariado como 
pré-requisito para a libertação das mulheres, jus-
tamente porque a luta para incorporar o trabalho 
feminino no movimento da classe trabalhadora era 
central para a igualdade da mulher trabalhadora 
do século XIX. O comprometimento com a sociali-

família eram respostas diretas aos ataques do capi-
talismo sobre a família e os papeis de gênero tradi-
cionais. (GOLDMAN, p.79, 2014)

-

-

-

-
-

disso, as creches, escolas e lavanderias começaram 

-
deiras, restaurantes, creches e escolas eram homens 

-
nham revezar esses postos de trabalho com outras 

-
-

-
-
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“Não é a consciência do homem que determina 
o seu ser, mas pelo contrário, o seu ser social é quem 
determina a sua consciência. ” (MARX, 1856)

-

-

Entender a origem da exploração 
capitalista e a relação íntima que 
a mesma possui com o machismo 
expresso na sociedade de hoje é 
condição fundamental para que não 
nos embrenhemos no debate estéril 
de mulheres contra homens. Na 

a contradição principal de nossa 

é homem versus mulher, mas sim, 
trabalhadores versus proprietários 
dos meios de produção. 

-

-

-

amanhã em Luta por Nenhum Direito a Menos!


